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Gostaria de começar por agradecer o convite para parti-
cipar nesta conferência organizada pela Universidade Lu-
sófona de Humanidades e Tecnologias que me foi endere-
çado pelo Dr. Dimas de Almeida, onde se debatem temas
relevantes na agenda política do Portugal de hoje, nomea-
damente, a questão sobre o Estado e as liberdades religio-
sas numa realidade plural onde coexiste uma diversidade
variada de gentes com convicções religiosas e não religio-
sas que convivem todos os dias nos diferentes espaços so-
ciais. É para mim uma honra e um grande privilégio que
nesta conferência se tenha optado por ouvir debater uma
das várias vozes de crentes que caracterizam este país,
como é o Islão experimentado por uma pessoa muçulma-
na, muçulmana portuguesa. Espero que esteja à altura de
discutir questões de relevo e de importância com os res-
tantes participantes notáveis desta mesa e a audiência pre-
sente nesta sala.

Começo por dizer que acho muito curioso que se este-
ja a discutir um tema como o da liberdade religiosa num
contexto educacional como este – uma Universidade. E di-
go isto porque acredito que a escola, o espaço da aprendi-
zagem, tem como fundamento primeiro ser um lugar
onde, aliado ao conhecimento científico deva estar asso-
ciada a educação moral, ou seja, a preocupação constante
sobre a eterna diferença entre o certo e o errado que é a
alma da educação. Uma Universidade é uma instituição
que existe para ensinar muito mais do que o conhecimen-
to que se dá nas salas de aula e a memorização e repetição
do que se encontra já escrito nos livros. Uma Universi-
dade, a meu ver, é um espaço de aprendizagem e de ensi-
no, de reflexão e de contemplação sobre os valores e o
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conhecimento que farão parte do carácter
de um povo e de uma nação. E o carácter
de um povo não reside apenas na apren-
dizagem do que vem nos livros, mas sim
requer fundações mais profundas.

A liberdade religiosa poderia ser
abordada a partir de diferentes perspecti-
vas. Aliás porque o conceito é amplo e
nem sei bem se adapta à realidade por-
tuguesa. Poderia falar do carácter monista,
ao invés de pluralista, que caracteriza a
laicidade do Estado português, estando o
catolicismo em toda a parte; poderia falar
da distribuição de fundos para entidades
religiosas ou de outro assunto igualmente
relevante mas prefiro falar de um projecto
que me parece mais promissor e que é o da
educação dos jovens desde a mais tenra
idade naquilo que são os saberes e os fun-
damentos de uma nação próspera, huma-
nista e humanitária. E nesta linha de pen-
samento tenho receio que o termo liberda-
de religiosa nem seja apropriado ao con-
texto português.

Tendo passado os últimos sete anos a
viver em Inglaterra e sendo portuguesa
pela nacionalidade, pela socialização e
aculturação dos valores locais, tenho tido
a oportunidade de comparar e de estudar
pelo menos duas realidades sociais muito
contrastantes, a de Portugal e a de Ingla-
terra. Em Portugal, vive-se uma realidade
onde os grupos religiosos minoritários
não têm na verdade sentido a falta de li-
berdade de manifestar a sua fé ou de ma-
nifestar crenças religiosas, assim como su-
cede noutros países, nomeadamente, ao
nível da Europa. Se formos até Odivelas
ou à outra margem do Tejo, por exemplo,
Laranjeiro encontraremos muçulmanos e
muçulmanas que se vestem de acordo com
as tradições praticadas em alguns países
muçulmanos e que frequentam as escolas
públicas sem sofrerem algum tipo de re-
pressão pelo menos explícita. São livres
portanto. Em Inglaterra ou em França, por
exemplo, já vemos que este tipo de pro-
cedimento traz implicações de natureza
político-social e geram sempre polémica e
intervenção do poder do Estado. Em In-
glaterra, por exemplo, existem escolas

destinadas apenas a raparigas muçulma-
nas onde o currículo é desenhado a partir
de um modelo islâmico. Este tipo de insti-
tuição surge como modelo alternativo ao
modelo de escola moderna onde, segundo
os muçulmanos, faltam algumas das refe-
rências mais importantes para a formação
de uma identidade híbrida como é a dos
Ingleses de fé muçulmana e ainda por ci-
ma de pertenças étnicas contrastantes en-
tre si, e que acima de tudo, segundo dizem
os muçulmanos, separa o que constitui o
fundamento do Islão que é o da unicidade,
o da não separação ou não dicotomização
entre o corpo e a alma, entre a vida mate-
rial e a vida espiritual, lançando para a
esfera do privado tudo o que diga respeito
à vida religiosa.

Todavia este tipo de soluções, o da
criação de escolas islâmicas para muçul-
manos e muçulmanas, tem revelado, con-
forme os estudos mais recentes têm dis-
cutido, que este projecto de educação, em
que outrora se reclamava o investimento
de fundos do Estado para a construção e
manutenção das mesmas, não é o mais
adequado. Não se tem revelado o mais
adequado porque ao invés de permitir aos
estudantes um serviço de educação aos
desafios do mundo ocidental moderno,
para que possam construir identidades de
continuidade com o passado e de integra-
ção nos tempos modernos, os muçulma-
nos que seguem este tipo de percurso de
educação em escolas islâmicas deparam-
-se com a triste realidade da desintegração
social e, mais grave ainda, da «ghettoiza-
ção» dos seus grupos. Num estudo recen-
te, sociólogos e cientistas políticos volta-
ram a questionar os pais das crianças mu-
çulmanas que antes haviam debatido e di-
to «nós queremos que o Estado subsidie e
apoie de facto essas escolas» e pergunta-
ram-lhes vocês continuam a achar que de-
vam existir estas escolas em Inglaterra? Os
pais responderam todos que sim. A segun-
da questão era: «quando o seu filho cres-
cer ou quando chegar a altura da idade
escolar você vai lá pôr a sua criança», e
eles disseram não. Ora e porque é que
não? A justificação que os pais dão é a de
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que colocar as crianças numa escola islâ-
mica ou numa escola em que o currículo
seja desenhado a partir de modelos que
eles achariam que seriam adequados para
crianças islâmicas, levaria a um crescente
distanciamento da realidade inglesa e a
redução de hipóteses destas crianças se
inserirem no mercado de trabalho sempre
que concorressem ao lado de outros po-
tenciais candidatos. Portanto vemos que
se de um lado no ensino normativo vemos
falta de referências para uma identificação
positiva das suas crenças, ao criarem sis-
temas alternativos de ensino os muçulma-
nos poderão deparar-se com a consequen-
te desintegração e exclusão da vida social
mais alargada em que participam.

Em Portugal, ainda não assistimos a
um debate politico tão acérrimo como
aquele outro que tem ocorrido em Ingla-
terra, onde as minorias religiosas e não re-
ligiosas advoguem um espaço único para
promover um currículo exclusivo e de res-
posta ao vazio que se tem criado ao nível
dos saberes alternativos ou talvez comple-
mentares para a formação de uma socie-
dade pluralista e unida. Oxalá não che-
guemos a esse ponto pois eu consigo ante-
ver em debates como este a possibilidade
de repensar o modelo de ensino onde os
agentes da nossa sociedade possam reen-
contrar-se, falar de si mesmos, construir
uma entidade social em harmonia com os
desafios de uma sociedade plural diversi-
ficada. Tendo em conta que promover um
currículo educacional pluralista não sig-
nifica esgotar todas as potenciais vozes de
crentes e não crentes de muçulmanos, ju-
deus, hindus ou outros grupos humanos,
pois isso seria um problema sem solução,
na minha perspectiva, dada a pluralida-
de de teologias e interpretações de fé, de
ideologias e de dogmas. Seria importante
todavia que se pensasse num projecto de
educação mais humanista onde em Histó-
ria, por exemplo, se ouvisse falar da Histó-
ria das civilizações que trouxeram os fun-
damentos da vida moderna, sem negligen-
ciar esta ou aquela fonte essencial, evitan-
do etnocentrismos. Se ao falar de contribu-
tos para o pensamento filosófico, para o

pensamento matemático e científico não se
deixasse de referir os contributos tão im-
portantes e relevantes para o pensamento
moderno com foram alguns notáveis con-
tributos muçulmanos, judeus ou outros.
Seria necessário que ao preparar as crian-
ças para o conhecimento com C maiúsculo
se lhes desse a oportunidade de conhecer
os outros para que desse encontro de cul-
turas e de formas de pensar cada um de
nós possa encontrar-se a si mesmo.

À partida este parece um projecto am-
bicioso ou talvez ambíguo. Falarei aqui de
caso que existe e funciona em Inglaterra,
que é o instituto de estudos Ismaílis, onde
aliás eu me formei. Uma parte da minha
formação foi adquirida neste instituto, e
sem querer soar o meu próprio trompete,
como se costuma dizer, eu falo deste caso
não para o apresentar de modo algum co-
mo modelo, mas para servir de referência
e exemplo, reflectindo acerca de aspectos
positivos e negativos. Uso este exemplo
para referir o trabalho notável de vários
estudiosos e investigadores provenientes
de várias Universidades, especializados
no estudo do Islão, na procura de um cur-
rículo que contemple todas as áreas das
humanidades e das ciências sociais para
conhecer o Islão nas suas mais variadas e
complexas dimensões.

O curso está aberto a candidatos das
mais diferentes partes do mundo com for-
mação de base na área das Ciências Hu-
manas. Os Professores convidados pro-
vêm de diferentes partes do mundo e pos-
suem formações em variadíssimas áreas
de saber sobre o Islão. Assim, por um
lado, o ambiente em que se proporciona o
ensino e a aprendizagem é logo à partida
o do encontro de culturas e de formas de
pensar e de aprender o mais variado pos-
sível; por outro lado, apesar de ser esta
uma instituição fundada pelo líder dos
crentes muçulmanos Ismaíli o currículo
absorve e difunde para os participantes a
possibilidade de conhecerem o Islão nas
suas diversas formas de expressão como a
arte e arquitectura, [...] independentemen-
te de essas vozes ou expressões serem pró
ou contra os Ismaílis. 
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O resultado deste tipo de abordagem
curricular é o de, no final do percurso, ca-
da um dos estudantes poder procurar uma
área de trabalho de investigação onde o
seu saber, tão geral quanto possível, possa
ser utilizado para investigação de assuntos
e de realidades particulares, quer ao nível
da literatura ou da antropologia ou da psi-
cologia social ou de estudos sobre ética ou
arte e arquitectura, entre muitas outras
possíveis áreas de aprendizagem. O curso
acaba assim por oferecer aos estudantes
uma abordagem humanista sobre as mais
diversas contribuições das mais diferentes
gentes do Islão, sem compartimentar ou
enviesar a possibilidade de conhecer.

No contexto em que hoje discutimos
este assunto aqui, seria igualmente impor-
tante formarmos uma geração informada
e formada a partir de valores que outrora
conduziram grandes seres humanos a fei-
tos grandiosos, ensinando aos jovens o
sentido do sacrifício, o sentido da elevação
que traz ao seu acto, aos seus gestos, ao
trabalho para com os outros, algo que é
sagrado, que é mais elevado que ele pró-
prio, o sentido do voluntariado, da hones-
tidade e a independência do carácter, sem
os quais a instrução e o conhecimento per-
dem o significado. E estes valores, creio
eu, serão universais para a ética humana e
não se esgotam num só tipo de interpre-
tação, mas nas contribuições de vários
pensadores da história humana sendo es-
ses de credos, cores ou de etnias diversas.
Ao proporcionar aos jovens desde a mais
tenra idade o conhecimento sobre a com-
plexidade e diversidade de povos, cultu-
ras e modos de pensar, a escola e a Univer-
sidade estão a preparar os estudantes não
apenas para perceber que as diferentes
disciplinas servem para entender princí-
pios simplificáveis, mas acima de tudo a
torná-los a eles e a elas agentes responsá-
veis na resolução de problemas que preo-
cupam o mundo e a dotá-los de instru-
mentos de saber que sirvam para a sua
inteligência em trabalhos importantes e
difíceis que em muitos casos requerem
que se vá muito para além das próprias
fronteiras do seu país.

Assim, quando digo que em Portugal
não faz tanto sentido falar-se de liberda-
des religiosas é porque acredito que, antes
de mais, é preciso que nós trabalhemos no
sentido de formar mentes não discrimina-
tórias, que se dê a importância que Ciên-
cias Sociais e as Humanidades merecem. E
que sobretudo a escola e as Universidades
se preocupem em fundar uma estrutura
sólida, com conhecimento e humanismo,
para que essa liberdade se exprima de for-
ma clara e aberta sempre que haja encon-
tros entre os seres humanos.

Gostaria de concluir esta apresentação
recordando um exemplo relativo à época
humanista que foi vivida dos séculos IX ao
XII, naquilo que se chamava antes a Eurá-
sia, aqui Mediterrâneo, e que incluía Por-
tugal, Egipto e outros partes que chega-
vam à Ásia. Trata-se de um pensamento
ou de um conjunto de ideias que, no fun-
do, nos servem de modelo, ainda hoje,
para pensar o que seria interessante para
um projecto de educação, em Portugal, na
perspectiva do humanismo. E vou contar-
-vos esta história, peço desculpa àqueles
que já ouviam esta história, uma vez que
já a utilizei noutro contexto, mas acho que
se adequa muito bem à discussão de hoje.
Num dia de Primavera em Bagdad, Abu
Suleyman saiu para a estepe à procura de
divertimento e de convivialidade com
vários dos seus companheiros e entre eles
estava um jovem rapaz, rabugento, repul-
sivo e abusivo. Apesar destes defeitos ele
cantava melodiosamente e com um corpo
delicado, uma voz lamentosa, uma entoa-
ção melodiosa e uma entrega encantadora.
Um grupo de gente elegante e jovem do
quarteirão da vizinhança, todos eles muito
convenientemente educados, acompanha-
va este indivíduo. Quando pausaram para
retomar o fôlego o rapaz lançou-se para à
sua especialidade atingindo o seu máxi-
mo; os acompanhantes foram levados ao
êxtase e cantaram ritmicamente maravi-
lhados. Abu Zacheid ... disse: Eu comentei
com um companheiro inteligente «vês o
que esta a ser atingindo com o sentimento
da sua voz, o relento da sua melodia e as-
piração destas notas musicais?» E ele dis-
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se-me: «se este indivíduo tivesse quem o
treinasse e o vigiasse e o guiasse para mo-
dos harmoniosos e várias melodias ele tor-
nar-se-ia uma maravilha e uma tentação,
porque a sua natureza é extraordinária, a
sua arte é maravilhosa e ele é extrema-
mente frágil e delicado». Abu Suleyman
interrompeu subitamente: «Discute comi-
go o que estavas a dizer sobre a natureza,
porque é que ele precisa de arte, porque
nós sabemos que a arte imita a natureza e
deseja aderir-se a ela e chegar muito pró-
ximo dela porque está por debaixo da
mesma. Esta é uma opinião com sentido; a
arte só imita a natureza e segue o seu tri-
lho porque o seu nível está por debaixo do
da Natureza. No entanto, tu defendes que
a Natureza não foi suficiente para este
jovem e que ele precisava da arte para que
a perfeição resultasse dela e que esta últi-
ma fosse alcançada com a sua assistência».
E os outros responderam-lhe: «Nós não
sabemos. É realmente uma questão». «En-
tão pensem um pouco mais» disse Abu
Suleyman. E mais tarde eles voltaram e
disseram: «Está para além de nós. De facto
nós não temos solução para este problema.
Poderias fazer-nos o favor de nos dar uma
explicação e ajudar-nos a aprender uma
lição útil?» E Abu Suleyman disse: «A na-
tureza só precisa da arte no seu lugar no
mundo porque é no mundo que a arte re-
cebe o ditado da alma e do intelecto e ela
dita para a Natureza e tem-se assente que
o nível da natureza está por debaixo do
nível da alma e do intelecto e ela recebe as
suas impressões, segue os seus manda-
mentos, assume para si mesma a perfei-
ção, opera pela sua direcção e escreve atra-
vés do seu ditado. A música surge para a

alma e está aí presente de uma forma sub-
til e nobre» (a explicação continua, mas
não vou alongar-me). De facto o que disse
Al-Tawhidi a seguir foi: «Como te somos
gratos, Abu Suleyman, por esses presentes
resplandecentes, como te louvamos e
como louvamos a Deus por estas cons-
tantes e úteis lições que ele nos dá através
de ti». E Abu Suleyman disse (e eu acho
que isto é que é importante ser pensado):
«Eu adquiri isto de vós e fui inspirado e
guiado por vós». Literalmente, em Árabe
ele disse: «Eu penetrei firmemente na
vossa pedra e dirigi-me pela luz do vosso
fogo. Se o coração de um amigo está aber-
to a outro, a verdade transmite-se entre
eles. O Bem envolve-os e cada um torna-se
o suporte do seu companheiro. Um com-
panheiro no seu projecto é um factor
potencial no alcance do seu desejo. Não
existe nada de surpreendente nisto. As al-
mas acendem-se umas às outras. As men-
tes fertilizam-se umas às outras. As lín-
guas trocam confidências e os mistérios
deste ser humano, o microcosmos no ma-
crocosmos, espalham-se e abundam.

Este exemplo, e para concluir, serve
para reforçar a ideia de que o encontro
entre povos, gentes, culturas e formas de
pensar humanas, não importa se de cren-
tes ou de não crentes se trata, e a partilha
das suas experiências e histórias, não vem
modificar a minha existência, não vem
anular a identidade dos sujeitos, mas é
precisamente a partir do encontro com o
outro que se torna possível a inspiração
das mentes humanas enriquecendo a con-
dição humana para o encontro do bem-
-estar, do bem-estar comum. Muito obri-
gada.


